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Prefácio


Uma das grandes necessidades encontradas entre os cristãos modernos é quanto ao conhecimento de seus direitos e deveres diante do Deus que escolheram servir. O que este Senhor exige de cada um dos seus servos? Quais responsabilidades cada um tem para com sua Lei e Estatutos? Como todos devem comparecer diante dele em oração? E a respeito de nossa conduta cristã: o que é certo ou errado de acordo com sua santa Palavra?

Como deve ser a conduta cristã e o que pode ou não ser praticado por aqueles que escolheram renunciar ao mundo por Cristo?...Foi observando haver tantas dúvidas na vida da igreja e que nem sempre seus líderes ou pastores são capazes de responder a contento que o autor decidiu criar esta obra no objetivo de contribuir com um maior entendimento por parte dos irmãos na fé sobre tais indagações.

Afinal, fica difícil para qualquer pessoa seguir por um caminho se sua visão não estiver devidamente apropriada para lhe permitir o conhecimento adequado do melhor local onde firmar seus passos a fim de que não venha tropeçar em alguma pedra e adquiri com isso sérias consequências. Eis aí a razão de muitas desistências na fé e o aumento da apostasia por parte de centenas de milhares de pessoas que um dia se converteram ao evangelho, porém, vindo as lutas e aflições desistiram da caminhada.

A desculpa da maioria dos pastores evangélicos é que se eles desistiram é porque não houve uma conversão verdadeira, foram sementes semelhantes àquelas citadas por Jesus cuja raiz era superficial por não terem caído em boa terra, sim, isso é mesmo a mais pura verdade. Ocorre que, mesmo uma semente que se encontre nesta situação de ter suas raízes fracas, caso a terra ruim for bem arada ela poderá sobreviver.

Mas, o que geralmente acaba acontecendo é que os responsáveis em trabalhar a terra estão falhando nesta função de vital importância, pois um coração onde o evangelho não é devidamente plantado não pode gerar frutos de salvação. A maior razão de haver nos nossos dias uma evasão de cristãos desanimados da vida cristã nos templos é exatamente pelo fato de que a maior parte da sua liderança só estarem focados no materialistíssimo no lado financeiro da obra.

Por terem se tornado meros materialistas e gananciosos como foi Balaão. Cerca de noventa e cinco por cento dos pastores evangélicos já não buscam assumir esta posição eclesiástica pelos mesmos motivos que fizeram os primeiros apóstolos, interessados na salvação das almas perdidas que se encontram a caminho do matadouro, do inferno e da condenação eterna.

O que quase todos os líderes religiosos mundiais estão visando é apenas o que podem acumular neste mundo através de dízimos e ofertas, o enriquecimento fácil às custas desse tipo de sacerdócio é o que permeia em suas mentes corrompidas pelo pecado e pela influência de satanás. Dessa maneira, é necessária uma urgente intervenção por parte daqueles que ainda vivem sob a influência do Espírito e que sejam cultos no saber de a santa Palavra colocar-se a disposição do Senhor.


Para orientar suas ovelhas de volta ao aprisco divino a fim de que não se percam. Portanto, esta obra está diretamente destinada a todos aqueles que porventura ainda trazem nas suas mentes dúvidas quanto à sua postura como cristão. Seu dever como filho de Deus e a respeito de seu atual estado diante do seu Salvador. ─ O Pastor Abdenal Carvalho é PhD em Teologia pela Faculdade Internacional das Assembleias de Deus, autor de diversas obras com conteúdo voltado ao ensino da Palavra de Deus, palestrante, conferencista e romancista de renome internacional





 Parte 1- Capítulo 01 

 Consequências do Modernismo Religioso Para a Igreja

∞ As atuais mudanças religiosas na igreja evangélica cristã

• O Ministério Feminino nas igrejas


Em pleno século XXI ainda há inúmeras manifestações contrárias à participação mais efetiva nas funções eclesiásticas e ministeriais da igreja cristã por parte das mulheres, mesmo que se perceba que elas já conquistaram muito de seu papel em vários outros setores de suas vidas, que vão além do antigo e limitado papel de antes, quando somente podiam atuar como esposas, mães e administradoras do próprio lar, dos seus esposos na obra de Deus. Entretanto, aos poucos esse tabu vem sendo quebrado.


Inúmeros teólogos, pastores, ministros do evangelho e líderes convencionais no Brasil e no mundo estão cedendo e concordando em adotarem o ministério eclesiástico cristã feminino em suas igrejas e denominações. Contudo, a própria história da igreja nos revela que desde os primórdios do cristianismo elas já atuavam com relevância na obra de evangelização meio aos cristãos no primeiro século da era cristã.

∞ A Situação da mulher no ministério da igreja cristã do primeiro século

No primeiro século, as mulheres desempenhavam um papel significativo no ministério da igreja cristã. Elas eram discípulas de Jesus Cristo, pregavam o evangelho, ensinavam, lideravam a igreja e até mesmo exerciam cargos de liderança espiritual. Alguns exemplos bíblicos de mulheres que desempenhavam papéis de liderança na igreja primitiva incluem:

• Maria Madalena, que foi a primeira a ver Jesus ressuscitado (Mateus 28:1-10).

• Lídia, uma empresária que hospedou Paulo e Silas em Filipos e foi convertida ao cristianismo (Atos 16:13-15).

• Priscila e Áquila, um casal de cristãos que hospedou Paulo em Corinto e ajudou-o a pregar o evangelho (Atos 18:1-3).

• Júnia, uma mulher apóstola que foi mencionada por Paulo em Romanos 16:7.

Esses exemplos mostram que as mulheres eram bem-vindas e respeitadas na igreja primitiva. Elas eram consideradas iguais aos homens aos olhos de Deus e tinham o mesmo direito de participar do ministério.

∞ Posição da mulher na igreja evangélica moderna do século XXI

A situação da mulher na igreja evangélica moderna do século XXI é mais complexa. Em algumas igrejas, as mulheres têm o mesmo acesso aos papéis de liderança que os homens. Elas podem ser pastoras, professoras, missionárias e líderes de ministérios. Em outras igrejas, as mulheres têm um acesso mais limitado aos papéis de liderança.

 Elas podem ser professoras, líderes de ministérios ou mesmo como pastoras auxiliares, mas raramente são pastoras seniores.Existem várias razões para essa diferença de abordagem. Algumas igrejas baseiam sua posição na interpretação da Bíblia, que, em alguns casos, parece limitar o papel das mulheres no ministério. Outras igrejas baseiam sua posição na cultura, que, em algumas culturas, é mais patriarcal do que em outras.

No entanto, é importante notar que há um movimento crescente de mulheres que estão buscando papéis de liderança na igreja evangélica. Esse movimento é impulsionado por uma compreensão mais bíblica do papel das mulheres no ministério, bem como por uma crescente conscientização sobre a importância da igualdade de gênero.

• Comparação entre as duas situações

A comparação entre a situação da mulher no ministério da igreja cristã do primeiro século e na atual posição dela na igreja evangélica moderna do século XXI revela algumas semelhanças e diferenças importantes.

• Semelhanças

Em ambos os períodos, as mulheres desempenhavam um papel significativo no ministério da igreja. Em ambos os períodos, as mulheres eram consideradas iguais aos homens aos olhos de Deus.

• Diferenças

No primeiro século, as mulheres tinham acesso a uma gama mais ampla de papéis de liderança na igreja. No século XXI, a situação da mulher no ministério varia de acordo com a igreja. É importante notar que a situação da mulher no ministério ainda está em evolução. É possível que, no futuro, as mulheres tenham ainda mais acesso a papéis de liderança na igreja evangélica.


Everett Ferguson, PhD. Pela Universidade de Harvard, professor emérito da Bíblia, Teólogo renomado e autor de diversas outras obras de destaque no mundo teológico, declara em seu livro A História da Igreja, primeiro volume, p. 181, no tópico IV, Mulheres Cristãs:


“A atividade das mulheres cristãs do primeiro século talvez não tenha sido amplamente abordada na literatura sobrevivente da igreja primitiva, mas elas, sem dúvida, foram proeminentes em sua história. Apenas alguns nomes são destacados e tornaram-se conhecidos, mas o número de mulheres crentes era bem maior do que o de homens. As mulheres são mencionadas principalmente em seu papel de esposa e mãe, no qual se esperava que fossem amorosas e fiéis ao esposo.

Suas atuações principais, de acordo com os costumes tradicionais da época, era gerenciar seus lares, ordenar e educar os filhos. Em contrapartida, um estilo de vida celibatário acabava sendo adotado por muitas delas, que se negavam a levar uma convivência doméstica e ser subjugadas por um homem como marido e superior, renegando o casamento, permanecendo virgens até a velhice, ou havia casos de algumas que após a viuvez decidiam nunca mais se casarem.

Essa vida ascética foi, inicialmente, vivida de maneira individual por algumas, porém, a partir do terceiro século passaram a existir grupos de virgens que decidiram morarem juntas, formando pequenas comunidades. De acordo com o que testifica a história da igreja, alguns dos casos heroicos mais destacados foram de certas mulheres que haviam escolhido esse tipo de vida, tais como Blandina em Lyon e Perpétua, em Catargo. As mulheres também se envolviam nas campanhas missionárias do evangelho.


Muitas delas cooperaram com Paulo e os demais evangelistas em suas viagens e trabalhando nos núcleos femininos das casas, nas quais os homens não tinham acesso. O Apócrifo Atos de Paulo, concedeu posição de destaque a Tecla, que se tornou objeto de culto como se fosse uma santa, na Ásia Menor. Apesar do sentimento de que as mulheres não eram mestres dignas de confiança, elas estavam constantemente envolvidas no ensino privado. Viúvas e virgens desempenhavam papeis importantes desde os tempos antigos.


Certamente, no terceiro século e não antes, já havia nas igrejas mulheres desempenhando o título de diaconisas. Somente em seitas montanistas e em algumas gnósticas as mulheres se envolviam em pregações públicas e na presidência de funções litúrgicas.

 Tertuliano, por exemplo, objetava a ideia de mulheres realizarem o batismo, mas outras fontes indicam a assistência delas no batismo feminino. As censuras do Novo Testamento contra as mulheres no ensino público eclesiástico e na posição de anciãs parecem ter sido uniformemente observadas na corrente principal da igreja e não em cargos inferiores”

Logo, percebe-se que desde aquele período neotestamentário determinados grupos de mulheres já de viam empenhados em realizar a obra de Deus, cooperando efetivamente com os apóstolos nas primeiras viagens missionárias e na propagação de evangelho. Entretanto, há quem considere que a atual aceitação das mulheres no meio ministerial de determinadas igrejas e convenções.

 Principalmente na grande maioria das denominações pentecostais, não se dá ao real reconhecimento de sua importância como pessoa. Nem tampouco por sua capacidade intelectual de pregar e ensinar o evangelho, mas por pura ambição materialistas daqueles que as presidem, por ver nelas a oportunidade de atrair mais pessoas para seus templos, aumentando dessa forma seus ganhos através de dízimos e ofertas.

Em relação a este detalhe que certamente merece total atenção e deve ser de fato discutido por aqueles que se mostram verdadeiros defensores dos direitos iguais para ambos os gêneros na obra de Deus, citarei abaixo a opinião do pastor e Ph.D. em teologia bíblica, Abdenal carvalho:

“Por que as convenções continuam consagrando mulheres ao ministério cristã se a bíblia condena? É tudo por conta da modernidade. Pastores de igrejas, presidentes de convenções... todos estão corrompidos e só olham para a facilidade de ganhar dinheiro. Preste só a atenção nisso: a mulher está em ascensão em todos os setores profissionais e nunca foram tão bem aceitas e admiradas. Então, porque não abrir as portas do trabalho na igreja a fim de que elas possam trazer mais pessoas para os templos.

Assim contribuir para que estes corruptos ganhem mais dinheiro com dízimos e ofertas? Não é que finalmente as líderes cristãs reconheceram o valor ministerial feminino, mesmo contrariando as Escrituras, é que eles estão cegos pela ambição materialista e só conseguem olhar para as riquezas que provém disso tudo é uma jogada de Marketing, eles consagram mulheres e elas ganham almas para suas denominações de forma mais rápida que os pregadores homens, pois são mais carismáticas. E onde fica o temor de Deus nisso?

Ora, e desde quando pastores, igrejas, denominações ditas cristãs deste século ainda teme a Deus? Hoje, o evangelho é pregado não porque alguém esteja preocupado com a perdição das pessoas, mas para enriquecimento fácil. Os pregadores de hoje são os mercadores do evangelho, os mercenários que Jesus anunciou que viriam e Pedro alertou que iriam transformar os cristãos num negócio”

Lógico que existem diferentes entendimentos quanto a este assunto, onde cada qual tenta expor seu próprio conceito quanto haver ou não segundas intenções na inclusão da mulher no ministério eclesiásticos das denominações cristãs, porém, a visão deste teólogo não pode ser descartada, haja vista atualmente a religião cristã ter se tornado um excelente negócio para quem busca riqueza material com enorme facilidade.  Senão, analisemos o seguinte:

Bastará para que alguém extremamente ambicioso, sem nenhum escrúpulo ou temor de Deus (o que mais existe hoje em dia até mesmo nos templos e entre aqueles que se passam por verdadeiros cristãos) construir, comprar ou até mesmo simplesmente alugar um pequeno espaço que seja o bastante apara agregar cerca de cem pessoas. Ali passar a ministrar a palavra de Deus, anunciando-se como um pastor evangélico, arrecadando cerca de cem reais de dízimos fixo de seus congregados e terá mensalmente um lucro líquido de dez mil reais.

Levando em conta que o aluguel e a energia ele pagará com as ofertas ou se o imóvel for próprio esse indivíduo passará a ter um salário altíssimo garantido para a vida inteira, bastando que se esforce para manter sempre este número de fiéis no templo. Agora, pense bem e responda para si mesmo esta indagação: será que de alguma maneira você, um cidadão honesto, trabalhador, cumpridor de seus compromissos e talvez até um cristão fiel a Deus como ordenam as escrituras...

Porventura, caro leitor, o amigo possui um mínimo de possibilidade em ganhar um salário desses mensalmente mesmo diante do muito que venha a trabalhar na sua profissão? Pois saiba que neste momento o que mais existem por aí são homens e mulheres ganhando todo esse montante de dinheiro. E conseguem isso só reunindo-se num determinado local com uma centena ou mais de pessoas sedentas por paz de espírito, a procura de salvação, de milagres, de bênçãos e prosperidades.

Indivíduos que, por não conhecerem as Escrituras acham poder comprar os benefícios de deus enchendo os cofres dos templos evangélicos de dízimos e ofertas, tornando-se presas fáceis para esse tipo de estelionatários da fé alheia. Geralmente, quando estou a falar sobre esta questão com meus ouvintes nas palestras feitas sobre a atual situação da igreja e dos cristãos modernos, costumo dizer que são três as formas de se tornar ricos sem muito esforço, hoje, neste país.

Na minha opinião, se tornar um excelente jogador de futebol é a primeira delas; a segunda possibilidade e se tornar facilmente um milionário de um dia para noite é através da política; e terceira maneira eficaz de enriquecimento ilícito e desonesto é a religião evangélica. Quem conseguir reunir mesmo um pequeno grupo de pessoas que lhe seja fiel nos dízimos e ofertas poderá em pouco tempo estar morando numa mansão, comprar seu carro do ano, viver bem, tornar-se um milionário.

E o ministério pastoral feminino é o mais ideal para contribuir para que isso se desenvolva mais rapidamente, visto que já existe nelas o carisma necessário para convencer homens e mulheres a seguirem suas ideologias. Ao poder contar com o apoio e incentivo feminino, pastores terão como resultado templos sempre lotados de homens e mulheres a procura de um guia espiritual que lhe dê o mínimo de atenção com suporte psicológico, e poder contar com uma ouvinte feminina é mais eficaz.

∞ E quanto a confiabilidade na gestão eclesiástica nas igrejas, qual é a liderança mais confiável, homens ou mulheres no pastoreio?

Muitos se perguntam se porventura uma profunda mudança de liderança nas denominações evangélicas, onde a gestão pastoral fosse imediatamente substituída de pastores a pastoras, se isso não implicaria num resultado diferenciado e mais positivo quanto os recentes escândalos de fraudes, desvio de dinheiro, enriquecimento ilícito e demais situações vergonhosas envolvendo líderes do sexo masculino. Quanto a isso, pensamos que:


“A liderança eclesiástica nas igrejas é um tema complexo e controverso, que envolve questões teológicas, culturais e sociais. No que diz respeito à questão da confiabilidade quanto ao dinheiro, há uma percepção generalizada de que os líderes homens são vistos como mais confiáveis do que as líderes mulheres. Esta percepção é baseada em uma série de fatores, incluindo:



• Tradições culturais e religiosas: Em muitas culturas, os homens são vistos como os provedores e protetores da família, o que lhes confere uma posição de autoridade e confiança. No contexto religioso, essa percepção é reforçada por interpretações tradicionais das escrituras que atribuem aos homens papéis de liderança, como o de pastor ou sacerdote.



• Preconceitos sexistas: Infelizmente, ainda existem preconceitos sexistas na sociedade, que levam as pessoas a acreditarem que as mulheres são menos capazes de lidar com questões financeiras do que os homens. Esses preconceitos podem ser conscientes ou inconscientes, e podem levar a uma discriminação contra as mulheres em cargos de liderança eclesiástica.



• Falta de oportunidades: No passado, as mulheres tiveram menos oportunidades de educação e treinamento em administração e finanças. Isso contribuiu para a percepção de que as mulheres são menos competentes para lidar com questões financeiras.


No entanto, é importante ressaltar que nem todos os líderes homens são confiáveis quanto ao dinheiro. Há muitos casos de líderes homens que cometeram fraudes ou desvios de verbas eclesiásticas. Da mesma forma, nem todas as líderes mulheres são incompetentes em questões financeiras. Há muitas líderes mulheres que são altamente qualificadas e experientes em administração e finanças.

É importante que as igrejas adotem medidas para superar os preconceitos sexistas e garantir que as mulheres tenham oportunidades iguais de liderança, inclusive em questões financeiras. As igrejas também devem adotar políticas e procedimentos que promovam a transparência e a confiabilidade na gestão financeira. A seguir, são apresentadas algumas sugestões específicas para promover a liderança feminina nas igrejas em questões financeiras:


• Educação e treinamento: As igrejas devem oferecer oportunidades de educação e treinamento em administração e finanças para mulheres. Isso ajudará a superar a falta de oportunidades e a construir a confiança nas capacidades femininas.



• Incentivos e oportunidades: As igrejas devem criar incentivos e oportunidades para que as mulheres ocupem cargos de liderança financeira. Isso pode incluir a criação de cargos específicos para mulheres, a concessão de bolsas de estudos para mulheres que desejam estudar administração ou finanças, e a inclusão de mulheres em comitês e conselhos financeiros.



• Transparência e a confiabilidade: As igrejas devem adotar políticas e procedimentos que promovam a transparência e a confiança na gestão financeira. Isso ajudará a construir a confiança de todos os membros da igreja, independentemente do gênero. Ao adotar essas medidas, as igrejas podem contribuir para a promoção da igualdade de gênero e para a construção de uma igreja mais justa e inclusiva”


O que de fato ocorre com estes líderes cristãs, considerando o fato de atuarem ou não de forma honesta na casa de Deus, é que a maioria não consegue ver o crescimento do próprio ministério eclesiástico crescer sem que o poder adquirido ao se tornarem líderes cuja abrangência de poder seja maior em relação a outros, dentro de uma determinada denominação ou mesmo apenas de um templo, lhes suba a cabeça e lhes leve a perda do bom senso e do temor de Deus.

É importante estar consciente de que para haver melhor ênfase na condução correta do lado financeiro da igreja é preciso, antes de tudo, um peso maior de dignidade, temor, santidade para se manter íntegro, possuir amor pelas almas e pelo cristianismo do qual faz parte como administrador dos bens que pertencem primeiramente a Deus, o dono da obra, atuando como um bom mordomo, destinando corretamente os recursos angariados.

De maneira íntegra e ordeira aos setores realmente necessários para o crescimento e desenvolvimento da obra cristã que lhe foi confiada pelo Espírito Santo ao separá-lo ao ministério, estruturando melhor a atuação do papel da igreja através da evangelização, que sem dúvida é a parte da missão global do cristianismo extremamente eficaz para a salvação do pecador. Contudo, não é exatamente isto o que se vê ocorrer meio as lideranças cristãs da atualidade.

A ambição desregrada da maioria dos líderes evangélicos, que já não estão mais empenhados na busca das almas perdidas para sua conversão a Cristo, mas no intuito de lotarem seus templos amplos e suntuosos a fim de poder arrecadar mais dízimos e ofertas para que dessa forma possam enriquecer facilmente e sem qualquer esforço. Lógico que estes acontecimentos não devem ser vistos com surpresa pelos cristãos modernos, haja vista que a mais de dois mil anos atrás as escrituras já advertiam as futuras gerações que isso poderia acontecer.


“A afirmação de que a igreja seria transformada em um negócio pelos falsos mestres no final dos tempos está contida na segunda epístola de Pedro, no capítulo 2, versículos 1-3. Nesses versículos, Pedro alerta os cristãos sobre o perigo dos falsos mestres, que ele descreve como "lobos cruéis" que se infiltram na igreja para "ganhar seguidores". Ele também afirma que esses falsos mestres "falará coisas perversas" e "seduzirão os incautos".


O versículo 03 é particularmente relevante para a afirmação de que a igreja seria transformada em um negócio:

"E, por avareza, farão comércio de vós, com palavras lisonjeiras, vendendo-vos a si mesmos."


Aqui, Pedro usa a palavra grega "kerdos", que significa "lucro" ou "proveito". Ele afirma que os falsos mestres usarão a igreja para seu próprio ganho financeiro. Eles farão isso usando palavras lisonjeiras para atrair seguidores e, em seguida, os venderão a si mesmos, ou seja, os levarão a se tornarem dependentes deles e de sua doutrina. É importante notar que Pedro não está afirmando que todas as igrejas no final dos tempos se tornarão negócios.


Ele está simplesmente alertando os cristãos sobre o perigo dos falsos mestres, que podem tentar usar a igreja para seus próprios fins. Aqui está a passagem completa da segunda epístola de Pedro, capítulo 2, versículos 1-3:

"Mas houve também entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá falsos mestres, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição. E muitos seguirão as suas dissoluções, pelo que o caminho da verdade será blasfemado. E, por avareza, farão comércio de vós, com palavras lisonjeiras, vendendo-vos a si mesmos."

Assim, torna-se algo bastante natural se ver atualmente essa proliferação de líderes cristãos agindo como verdadeiros lobos devoradores, mercenários que pouco se importam com o bem-estar de suas ovelhas, buscando alimentar-se apenas do leite (renda) que elas lhes oferecem sem levar em conta sua responsabilidade em cuidar delas nas suas necessidades como um bom pastor deve fazer. Foi vendo de forma profética esse futuro medíocre de sua igreja de Cristo advertiu seus discípulos a respeito dos mercenários.

“Jesus fala sobre os mercenários que veem o lobo vir matar as ovelhas e fogem no Evangelho de João, capítulo 10, versículos 12-13. Nesta passagem, Jesus está comparando a si mesmo a um bom pastor que dá a vida pelas suas ovelhas. Ele contrasta isso com os mercenários, que são pastores que não estão preocupados com as ovelhas e só estão interessados em ganhar dinheiro. Jesus diz:

"Mas o mercenário, que não é pastor, de quem não são as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ovelhas, e foge; e o lobo as arrebata e dispersa. Ora, o mercenário foge, porque é mercenário, e não tem cuidado das ovelhas."

Nestes versículos, Jesus está usando a imagem de um lobo para representar o mal. Ele está dizendo que os mercenários são tão preocupados com o seu próprio bem-estar que eles abandonam as ovelhas quando o mal chega. Eles não estão dispostos a arriscar suas próprias vidas para proteger as ovelhas.

Essa passagem é um alerta para os cristãos sobre o perigo dos falsos pastores. Os falsos pastores são aqueles que não estão preocupados com o bem-estar das pessoas que eles lideram. Eles só estão interessados em ganhar dinheiro ou poder. Os cristãos devem estar atentos aos falsos pastores e evitar segui-los”

Em nossos dias, os líderes eclesiásticos da igreja cristã na sua maioria homens pelo fato de existirem poucas mulheres atuando na liderança como pastoras ─ não que isso implique no fato de afirmar que os pastores são mais tendenciosos a ambição materialista que elas, pois a verdade é que ambos os gêneros são inclinados a essa fraqueza de caráter ─ se mostram completos mercenários, não exercendo de forma correta seu pastorado.  Mais uma vez citaremos Everett Ferguson numa análise sobre quais as verdadeiras atribuições de um pastor diante de sua igreja e ministério:


“A ordem Eclesiástica: Didascália ─ é um documento de ordem eclesiástica que apresenta o Bispo, ou pastor, como o líder necessário à igreja local – atuando como seu mestre e pregador, sentinela moral, juiz em casos de disciplina de seus congregados, o pastor que procura pelas ovelhas perdidas e médico espiritual para curar almas enfermas que se arrependem e buscam salvação em Jesus Cristo. O Bispo ou pastor, deve ser o administrador confiável dos bens da sua igreja.


Com os quais ele mesmo, o clero e os mais necessitados devem ser sustentados. Além disso, de acordo com as normas deste documento, e da própria Palavra de Deus, é ele o responsável em realizar o batismo dos novos convertidos na fé cristã, servir a Santa Ceia do Senhor aos membros do corpo de cristo e oferecer sacrifícios espirituais (orar) pelos irmãos de sua comunidade evangélica”

Basta observar estas regras básicas contidas neste documento do terceiro século e que possui respaldo bíblico dado por Paulo em sua carta a seus discípulos Timóteo e a Tito, percebe-se que os líderes espirituais das igrejas cristãs desse século estão bastante aquém de serem enquadrados em tais exigências.

Se bem que esse desvio de conduta no ministério pastoral por parte dos atuais líderes eclesiásticos não se dá apenas desde agora, pois já em tempos remotos Deus estaria descontente com seus pastores em Israel exatamente por este mesmo motivo egoísta, como se pode ler no capítulo 34 do livro do profeta Ezequiel.

“O materialismo religioso é uma forma de materialismo que se expressa através da religião. Ele afirma que o mundo material é a única realidade e que o espiritual não existe. Essa visão é contrária ao espiritualismo, que afirma que o mundo espiritual é tão real quanto o mundo material.

O materialismo religioso pode ser encontrado em várias religiões, incluindo o cristianismo, o islamismo e o judaísmo. No cristianismo, por exemplo, o materialismo religioso pode ser visto na forma de uma preocupação excessiva com a riqueza e o status social. Essa preocupação pode levar as pessoas a se afastarem de Deus e a se concentrarem em seus próprios interesses materiais.

O materialismo religioso também pode ser encontrado em formas mais extremas, como o culto à riqueza e ao consumismo. Nessas formas, o materialismo religioso é usado para manipular as pessoas e para controlar suas vidas. Na atualidade, o materialismo religioso está se tornando cada vez mais comum. Isso pode ser devido a vários fatores, incluindo a influência da cultura consumista, a secularização da sociedade e a perda de confiança nas instituições religiosas. Alguns dos exemplos de materialismo religioso na atualidade, incluem:

• A prática de rituais religiosos como forma de obter benefícios materiais, como riqueza, saúde ou sucesso.

• A crença de que a salvação só pode ser alcançada através da riqueza ou do status social.

• A utilização de símbolos religiosos para promover produtos ou serviços.


“O Materialismo Religioso pode ter um impacto negativo na vida das pessoas. Ele pode levar ao egoísmo, à ganância e à falta de compaixão pelos outros. Além disso, pode dificultar o desenvolvimento espiritual das pessoas.  Para combater o materialismo religioso, é importante promover uma compreensão mais profunda da religião. As pessoas precisam entender que a religião não é apenas uma forma de obter benefícios materiais, mas também uma forma de se conectar com Deus e com o mundo espiritual.



O Materialismo Religioso é uma forma de materialismo que se expressa através da religião. Ele afirma que o mundo material é a única realidade e que o espiritual não existe. Essa visão é contrária ao espiritualismo, que afirma que o mundo espiritual é tão real quanto o mundo material.



O Materialismo Religioso pode ser encontrado em várias religiões, incluindo o cristianismo, o islamismo e o judaísmo. No cristianismo, por exemplo, o materialismo religioso pode ser visto na forma de uma preocupação excessiva com a riqueza e o status social. Essa preocupação pode levar as pessoas a se afastarem de Deus e a se concentrarem em seus próprios interesses materiais.



O Materialismo Religioso também pode ser encontrado em formas mais extremas, como o culto à riqueza e ao consumismo. Nessas formas, o materialismo religioso é usado para manipular as pessoas e para controlar suas vidas. Na atualidade, o materialismo religioso está se tornando cada vez mais comum. Isso pode ser devido a vários fatores, incluindo a influência da cultura consumista, a secularização da sociedade e a perda de confiança nas instituições religiosas.


Alguns dos exemplos de materialismo religioso na atualidade incluem: A prática de rituais religiosos como forma de obter benefícios materiais, como riqueza, saúde ou sucesso. A crença de que a salvação só pode ser alcançada através da riqueza ou do status social. A utilização de símbolos religiosos para promover produtos ou serviços.


O Materialismo Religioso pode ter um impacto negativo na vida das pessoas. Ele pode levar ao egoísmo, à ganância e à falta de compaixão pelos outros. Além disso, pode dificultar o desenvolvimento espiritual das pessoas.



Para combater o Materialismo Religioso, é importante promover uma compreensão mais profunda da religião. As pessoas precisam entender que a religião não é apenas uma forma de obter benefícios materiais, mas também uma forma de se conectar com Deus e com o mundo espiritual”


Entretanto, é correto afirmar que neste aspecto da liderança eclesiástica os desvarios na conduta cristã de seus líderes não tende ser uma mancha negativa apenas para os homens, mas abrange também as mulheres e o ministério pastoral como um todo. Vários escândalos, envolvendo pastoras evangélicas já puderam ser vistos acontecer e ser reportado em todos os setores da mídia escrita ou televisiva, bem como através das redes sociais.

Casos em que os maridos flagraram suas esposas com amantes em encontros clandestinos, na prática do adultério pelos motéis, tem sido cada vez mais notório. Situações em que mulheres com o título eclesiástico de pastoras trazem na bagagem o terrível histórico de já ter vivido diversos casamentos e passado por muitos divórcios, o que as torna uma adúltera, visto que segundo as Escrituras elas estarão presas ao primeiro marido até que ele a morte se consuma de uma das partes.

Logo, neste estado moral e espiritual deplorável elas não são adequadas para o exercício legal do pastoreio, pois na condição de adúlteros, nem homens ou mulheres podem ser qualificados para liderarem a casa de Deus como lemos na primeira carta de Paulo a Timóteo, onde são expostas as principais características de uma pessoa para exercer uma liderança eficaz no seio da igreja, de maneira ordeira, irrepreensível e digna de toda aceitação.

“Na carta pastoral de 1 Timóteo, o apóstolo Paulo escreve a seu discípulo sobre as qualificações necessárias para que um homem seja consagrado a bispo da igreja. Essas qualificações podem ser divididas em três categorias principais:

• Qualificações morais: o bispo deve ser irrepreensível, marido de uma só mulher, temperante, sóbrio, modesto, hospitaleiro, apto para ensinar, não dado ao vinho, não violento, cordato, inimigo de contendas, não avarento. Essas qualificações são essenciais para que o bispo seja um exemplo para a igreja e para que possa conduzir os fiéis na direção de Deus.

• Qualificações espirituais: o bispo deve ter fé, amor e esperança, e deve também ter um profundo conhecimento da Palavra de Deus. Essas qualificações são necessárias para que o bispo possa liderar a igreja de acordo com a vontade de Deus.

• Qualificações práticas: o bispo deve ser capaz de governar bem a própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o respeito. Essas qualificações são necessárias para que o bispo possa exercer a liderança na igreja de forma eficaz.

Uma análise mais detalhada dessas qualificações revela que elas são essenciais para que o bispo seja um líder espiritual autêntico. O bispo deve ser um homem de caráter irrepreensível, que viva de acordo com os princípios da Palavra de Deus. Ele deve também ter um profundo conhecimento da Bíblia, para que possa ensinar as verdades de Deus aos fiéis. Além disso, o bispo deve ser um homem de fé, amor e esperança, que possa inspirar os fiéis a seguirem a Cristo.

As qualificações para o bispo da igreja são um padrão elevado, mas são também um desafio para todos os cristãos. Se queremos ver a igreja de Cristo crescer e prosperar, precisamos de homens que estejam dispostos a assumir a liderança e que sejam qualificados para essa tarefa. Aqui estão algumas aplicações práticas dessas qualificações para a vida da igreja:

• Os membros da igreja devem orar pelos candidatos ao episcopado, pedindo a Deus que os guie e os capacite para servir.

• A igreja deve realizar um processo de seleção cuidadoso para os candidatos ao episcopado, levando em consideração as qualificações bíblicas.

• Os bispos devem ser apoiados e encorajados pelos membros da igreja, para que possam cumprir sua missão com fidelidade.

As qualificações para o bispo da igreja são um legado importante deixado pelo apóstolo Paulo. Elas nos lembram que a liderança na igreja é uma tarefa sagrada e que deve ser exercida por homens que estejam qualificados para a tarefa”



Capítulo 02 – Conceitos Éticos, Morais e Espirituais

II. Usos e Costumes na Igreja Cristã


Observemos uma coisa: Um pai ou mãe de família, para educar bem seus filhos e forçá-los de alguma maneira a obedecer a suas ordens costuma impor regras a eles, como por exemplo: ter horário para retornar a sua casa, nas amizades, maneira de se comportar nos locais por onde andam, o que fazem, em seus relacionamentos enquanto jovens e adolescentes...ou deixa-os viver livremente como bem acharem melhor?


Pois é exatamente isso que um pastor faz ao impor certas regras e disciplinas aos membros de sua igreja. Deus impõe regras na sua Palavra para seguirmos caso desejemos ardentemente ir aos céus. Ele requer a santidade de nossos corpos (Hebreus 12.14) e isso está diretamente ligado a forma como nos vestimos, falamos, as nossas atitudes, como e com andamos..., pois qualquer erro que um crente cometer dará motivos para os descrentes criticarem a igreja e o nome de Deus.

Em sua carta, escrita aos irmãos em Corinto, após ser informado que um homem manteve relações sexuais com a própria madrasta, Paulo foi enfático ao ordenar que ele fosse expulso da congregação. Ao orientar o jovem pastor Timóteo sobre como conduzir a igreja ele colocou como regra a ser observada que o rapaz cortasse qualquer relação com aqueles que se mostrassem contrários as normas da igreja.

Como por exemplo: rejeitar seguir suas orientações sobre a maneira de se portar corretamente como um cristão verdadeiro cristão. Pedro, por sua vez, numa de suas cartas doutrina a igreja a se afastar daqueles irmãos que, se dizendo crentes em Cristo, estivessem vivendo desordenadamente, causando escândalos na igreja. Logo, se você quer andar com Cristo a primeira regra que deve seguir é aquela ensinada por ele, quando diz para que neguemos a nós mesmos.

Tomemos nossa cruz e depois sigamos seus passos. Sabe o que significa negar a nós mesmos? Tudo se resume no que escreveu Paulo: "Já não sou eu quem vivo, mas Cristo vive em mim" Negar a si mesmo é deixar de lado nossas próprias vontades e passar a fazer aquilo que agrada a Deus. Não importa se você não achar escrito na Bíblia essa ou aquela regra que a denominação cristã onde se congrega te exige como norma de fé e santidade.

Se essa regra te leva a se manter santo e puro diante do Senhor, então ela é válida. Se alguém quer andar com Cristo, mas não aceita mudar seus maus costumes que tinha antes de se converter, significa que não houve uma conversão verdadeira, pois quem está realmente salvo em Jesus já não sente mais desejo de continuar da mesma forma de antes, como bem explica o apóstolo João no capítulo 2 de sua Epistola. Lá, ele diz que quem continua pecando não está ligado a Cristo.

Em João capítulo quinze Jesus fala que ele é a videira verdadeira e nós somos os ramos, quando não estamos ligados a ele murchamos e secamos. Logo, quem quer ser visto como um discípulo de Cristo, mas se nega a se deixar ser transformado através da humildade de saber obedecer a seus líderes cristãos e seguir as normas e doutrinas estabelecida por sua denominação cristã, é um rebelde e o Espírito de Deus não estar nele.

Em Efésios 4, Paulo explica aos irmãos novos convertidos que agora eles deveriam abandonar toda a imundície que praticavam antes da salvação. Ali, ele mostra todas as falhas cometidas pelo homem antes de conhecer Jesus e o que deve ser abandonado na sua nova forma de viver. Portanto, ao dizer que somente vai obedecer ao que está na Bíblia, recusando-se a cumprir com as ordenanças de sua comunidade evangélica, leia Deuteronômio 29.29.

Naquele trecho bíblico Moisés deixa claro que muito do que Deus iria exigir de seu povo somente seria exposto nas gerações vindouras e naquele momento ainda estariam guardadas apenas apara ele mesmo. Na época da geração de Moisés não existia a depravação e o modismo de agora, entre homens e mulheres que pertenciam ao povo do Senhor, então não havia necessidade de exigir a proibição de certos costumes.

Mas, se lermos o que Paulo e Pedro ensinam a igreja primitiva, séculos depois, já podemos ver eles fazendo essa exigência para sua geração. Ora, se a mais de dois mil anos atrás o Senhor viu haver necessidade de usar seus servos para exigir isso das mulheres de seu tempo imagine hoje, que a imoralidade no meio dos jovens e adolescentes está dominando até os salvos?

Portanto, se alguém quiser andar procurando o tipo de igreja certa para se congregar, uma que seja de acordo com seu bel prazer e aceite que ele viva e faça tudo o que quer, chamando a desobediência aos seus líderes e a Deus de liberdade, que o faça. Saiba, porém, que Jesus adverte em Mateus 7. 22 que naquele grande dia ele irá expulsar da sua presença os falsos cristãos que vivem no seio da igreja pecando, vivendo como vive o mundo e não como deve ser a igreja de Cristo.

Em 29.29 de Deuteronômio Moisés disse que aquilo que as Escrituras revelavam era para aquela geração. Porque a mente dos homens daquela época não estava pronta para saber mais do que o Senhor lhes revelou. Contudo, sendo a sabedoria de Deus infinita, entende-se que atualmente o Espírito irá usar seus servos que lideram a igreja moderna com novas regras e imposições a serem colocadas em práticas de acordo com a atual necessidade para impor tais regras a seu povo.

A fim de mantê-lo afastado do pecado. Naquele tempo da peregrinação de Israel pelo deserto não era necessário exigir que as moças não cortassem cabelo nem andassem com roupas curtas. Mostrando seu corpo aos homens, nem proibissem a maquiagem, as joias... Pois as mulheres israelitas não tinham tal costume. Mas se observarmos, no Novo Testamento é possível ver que os apóstolos ensinam a igreja primitiva, séculos depois, fazendo essa exigência para sua geração.

Ora, se a mais de dois mil anos atrás o Senhor viu haver necessidade de usar seus servos para exigir isso das mulheres de seu tempo imagine hoje que a imoralidade no meio de jovens e adolescentes está dominando até a casa de Deus? Portanto, se alguém quiser andar procurando o tipo de igreja certa para se congregar, uma que seja de acordo com seu bel prazer e aceite que ele viva e faça tudo o que quer, chamando a desobediência aos seus líderes e a Deus de liberdade, que o faça.

Saiba, porém, que Jesus adverte em Mateus 7.22 que naquele grande dia ele irá expulsar da sua presença os falsos cristãos que vivem no seio da igreja pecando, vivendo como vive o mundo e não como deve ser a igreja de Cristo. Naquela ocasião muitos crentes serão condenados e dirão: Portanto, se alguém quiser andar procurando o tipo de igreja certa para se congregar.

Uma que seja de acordo com seu bel prazer e aceite que ele viva e faça tudo o que quer, chamando a desobediência aos seus líderes e a Deus de liberdade, que o faça. Saiba, porém, que Jesus adverte em Mateus 7.22 que naquele grande dia ele irá expulsar da sua presença os falsos cristãos que vivem no seio da igreja pecando, vivendo como vive o mundo e não como deve ser a igreja de Cristo. Naquela ocasião muitos crentes serão condenados e dirão:

" Mas Senhor, nós profetizamos, curamos, repreendemos demônios no seu nome... E Jesus lhes dirá: "apartai-vos de mim malditos, pois eu não vos conheço...!”

Não esqueçamos da parábola do trigo e do joio. Jesus disse que no seio da igreja existem os verdadeiros e falsos cristãos, mas no final dos tempos uns serão separados dos outros. O trigo subirá para Deus enquanto o joio queimará no inferno. Agora, responda a si mesmo: a que grupo você pertence: Ao trigo que se santifica e abandona os costumes mundanos ou ao do joio que continua pecando, escandalizando o nome de Deus e da igreja com seu mal proceder? A escolha é sua.

III. A Salvação é para todos?

Essa hipótese está errada, amigo? Leia o que diz Paulo a respeito de Esaú em Romanos 9. 20-26 e veja como Deus escolheu amar Jacó e rejeitar a Esaú mesmo antes que os dois nascessem, ali ele nos deu o princípio da escolha que ele faz de acordo com sua própria vontade. Ele mesmo repreende aqueles que contestam sua forma de agir e escolher os seus em Isaías 45.9

O pentecostalismo ensina erradamente que Deus rejeitou a Esaú pelo fato de ele ter se casado com as mulheres de Canaã e por trocar sua primogenitura por um prato de lentilha..., mas na verdade, como explicou Paulo, Esaú já nasceu rejeitado pelo Criador. Logo, fica claro que os eleitos já nascem com a salvação garantida mesmo. Você pode até pregar o evangelho para o mundo todo, milhões de pessoas podem até se converter por um tempo.

Mas os que não estão escritos nas mãos de Deus para serem salvos num dado momento vão abandonar a fé mais cedo ou mais tarde. Da mesma forma, alguém pode hoje viver uma vida de perdição, mas antes de morrer ele por si mesmo irá buscar a Cristo e ser salvo, ninguém vai precisar levá-lo a igreja e nem fazer sua cabeça para aceitar Jesus. Eu sou prova disso, amigo, fui sozinho a um templo me converter e estou com o Senhor até hoje.

Lembre-se do que disse Cristo: "muitos serão chamados, mas poucos os escolhidos. Se você não for um eleito de Deus amanhã ou depois vai cair em desgraça espiritual, ficar ambicioso por dinheiro, fama, poder, ou adulterar e deixar a fé. Porém, se ele já te escolheu desde o ventre da tua mãe, como disse Paulo em Gálatas 1.15.

O salmista também citou este ponto em Salmos 22.20, então conservará sua salvação. Resumindo: A eleição é numa doutrina verdadeira, como disse Paulo em romanos 9.26, "a salvação do homem não depende daquele que corre, nem daquele que quer ser salvo, mas daquele a quem Deus quer ter misericórdia"

6. Qual o fim dos suicidas?

O erro dos suicidas é acreditarem que ao morrer encontrarão a paz, mas isso é um tremendo erro. Nós, seres humanos, precisamos compreender que não somos feitos apenas de carne e sangue, mas que este corpo é apenas uma roupagem feita de matéria onde o Criador nos colocou dentro a fim de nascermos, crescermos, e existirmos neste mundo.

Assim como nós nos vestimos da roupa frita de tecido para poder sair de casa para o trabalho e para as relações interpessoais e sociais de cada dia, também nós, como espíritos, precisávamos de uma roupagem física para nos relacionarmos entre si e poder manter nossas interações pessoais, como nos casarmos, ter filhos e possuir uma vida real na terra. Ao cometer suicídio, o espírito mata apenas a roupagem de carne e sangue que recebeu de Deus.

Interrompendo sua existência neste mundo físico, porém, ao deixar seu corpo através da morte antecipada o espírito continua vivo lá do outro lado, no mundo espiritual. Assim, como castigo por ter sido covarde diante dos obstáculos da vida, quando não foi capaz de cumprir seu papel de forma corajosa como personagem desta história que é a vida humana na terra, escrita pelo próprio Criador que o fez e é o próprio Deus, este espírito ou alma irá ser jogado nas trevas espirituais.

Um local chamado biblicamente como Hades, Seol ou inferno, que na verdade é num lugar semelhante a uma prisão, tipo um presídio como estes onde os criminosos são aprisionados aqui na terra, e lá irão pagar pelo crime que cometeu contra si mesmo. Este, segundo ensinam as Escrituras, é o destino reservado aos que se matam. Portanto, é melhor para as pessoas que estão enfrentando dificuldades na vida.

Sejam elas quais forem continuar lutando para superá-las aqui mesmo neste mundo do que ter que passar toda a eternidade sofrendo de forma ainda pior do outro lado, na vida espiritual que nunca mais terá fim. Tomemos como exemplo Jesus Cristo, o Filho de Deus, que mesmo sob Imenso sofrimento não foi covarde, não abandonou sua cruz e cumpriu sua missão existencial até o fim.

Além disso, ninguém neste mundo irá sofrer além daquilo que pode suportar, o próprio Deus garante isso na sua Palavra. Por essa razão ele condenará os suicidas, pois são pessoas covardes que desistem da vida por bobagens. Alguns se matam por paixão, por drogas, por abandono, por solidão, por rejeição, por serem muito pobres, desemprego... Enfim, por coisas que podem ser superadas com um pouco mais de coragem e determinação.


IV. A pobreza material é um dos atributos de Deus?


Interessante notar é que mesmo sendo dono do ouro e da prata Cristo veio a este mundo pobre, filho de um casal pobre, aderiu a uma profissão pobre, morreu pobre que para seu corpo ter um túmulo foi preciso uma de seus seguidores lhe fornece o sepulcro. Em seus ensinos condenou o amor ao dinheiro e orientou seus discípulos a não acumularem riquezas neste mundo...

Estranho alguém vir aqui dizer que a pobreza material não faz parte dos atributos divinos, não é mesmo? O que pessoas materialistas devem entender é que a riqueza que os verdadeiros filhos de Deus precisam buscar é a espiritualidade ligada a Deus.  Pois nós não pertencemos a este mundo. Nós somos andantes, peregrinos que aguardam sua redenção e um dia alcançar sua verdadeira cidade de habitação que fica lá em cima.

Nossas mansões são celestiais e estão nos aguardando na outra vida com Cristo, lá nos céus, porque como ele mesmo ensinou a riqueza terrena vai ficar após nossa partida para o outro lado. Essa ideologia materialista de que os cristãos, por serem filhos de um Deus dono de todo o universo, devem buscar acumular bens terrenos é típico de quem não tem certeza de sua salvação, não amam nem creem em Cristo, não o veem como o verdadeiro Filho de Deus nem dão importância aos seus ensinamentos.

Não sei a respeito do Deus que você serve, que pelo que parece é Mamom o deus do dinheiro, mas eu sirvo e creio em Jesus Cristo e não me importo com bens materiais que no dia do meu velório não irei levá-los dentro do caixão.  Creio, sim, nas riquezas celestiais que me aguardam ao lado do meu eterno senhor na Nova Jerusalém de Deus, descrita pelo profeta João em Apocalipse 21 que naquele Grande Dia descerá do céu para os que creram nela habitar.


V. Os judeus crucificaram jesus, mas tudo foi plano de deus


Acredito que todo cristão sabe disso.  O que muitos não entendem, pelo visto inclusive você, é que eles fizeram exatamente o que deviam fazer. Desde a queda do homem em Genesis, lemos no capítulo 3 quando do Criador disse que a serpente iria ferir o calcanhar da semente da mulher, porém ela não morreria e destruiria a serpente.

Ali, refere-se ao martírio e o sofrimento de Cristo no Calvário. Tudo foi planejado pelo Pai a fim de que hoje a humanidade tivesse a chance de se reconciliar com ele por meio de seu Filho. Se você ler em João 17, na oração sacerdotal que Cristo fez pelos seus apóstolos, ele diz ao Pai que todos os que ele recebeu como discípulos estavam bem menos o “filho da perdição” a quem esteve reservado desde o princípio do mundo para ser o traidor.

Veja que Judas foi escolhido para ser quem entregaria Jesus aos judeus para ser morto. Quando Pilatos perguntou ao Senhor por qual motivo ele não se defendia e provava ser inocente, Jesus lhe disse para adiantar logo as coisas e ordenar sua crucificação, pois se ele era Imperador é porque o Pai o havia escolhido para ocupar aquela posição a fim de naquele dia mandá-lo para a cruz.

Logo, querido amigo, os judeus não aceitaram a salvação em Jesus por dois motivos: primeiro porque Deus queria que nós, os gentios, recebessem os a oportunidade de também ser salvos (saiba que a salvação veio apenas para os judeus, as outras nações não iriam ser salvas caso eles não rejeitassem Jesus e devemos lhes ser gratos por isso)

A segunda razão é que através dos muitos castigos sobre seu povo Deus mostrará ao mundo sua justiça sobre aqueles o desafiam. Mas, tanto Isaías como Ezequiel garantem que Israel não deixou de ser amado pelo Pai e continua sendo a sua esposa amada.  Assim, saiba que a igreja, só é apenas Noiva de Cristo, enquanto Israel é chamada de Esposa. Logo, a igreja não é mais importante que Israel e merece nosso respeito.



Capítulo 03 – Ressurreição e Reencarnação

I. Esclarecendo dúvidas sobre os mortos em Cristo


Apesar da maioria dos cristãos pentecostais acreditarem que não, a verdade é que o próprio Jesus Cristo afirma nos evangelhos que após sair do corpo físico o espírito humano continua vivo e consciente, basta lermos a parábola do rico e Lázaro. Ali, Jesus diz que o homem que viveu a vida toda numa vida farta e tranquila, menosprezando o m, agora ardia em chamas eternas, pedindo água para lhe esfriar ao menos a língua.  


Enquanto o necessitado Lázaro encontrava-se em paz no seio de Abraão (o paraíso) “A parábola do rico e Lázaro é encontrada no Evangelho de Lucas, no capítulo 16, versículos 19 a 31. Ela é uma das parábolas mais conhecidas de Jesus, e é frequentemente interpretada como uma advertência sobre os perigos da riqueza e da injustiça social.

A parábola conta a história de um homem rico que se veste de púrpura e de linho finíssimo, e vive todos os dias regalada e esplendidamente. Na porta de sua casa, vive um miserável chamado Lázaro, que está coberto de úlceras e é alimentado com as migalhas que caem da mesa do rico. Quando o rico morre, ele vai para o Hades, onde é atormentado por fogo. Lázaro, por sua vez, vai para o paraíso, onde é recebido por Abraão.

O rico então pede a Abraão que mande Lázaro molhar a ponta do dedo na água e refresque sua língua, pois está sofrendo muito. Abraão responde que é impossível, pois entre os dois há um grande abismo, que não pode ser atravessado. Ele também diz que o rico teve a oportunidade de fazer o bem em vida, mas não quis. A parábola termina com uma advertência de Jesus:

"Assim acontecerá a todo aquele que se apossar dos bens deste mundo e não se preocupar com Deus."

A parábola do rico e Lázaro pode ser interpretada de várias maneiras. Uma interpretação é que ela é uma advertência sobre os perigos da riqueza e da injustiça social. O rico da parábola é um homem materialista que se preocupa apenas com os prazeres da vida. Ele ignora as necessidades de Lázaro, um homem pobre e necessitado. A parábola sugere que a riqueza não traz felicidade e que a injustiça social pode ter consequências graves.

Outra interpretação da parábola é que ela é uma advertência sobre a importância da fé em Deus. Lázaro é um homem pobre e sofredor, mas ele tem fé em Deus. Ele é recebido no paraíso, onde é recompensado por sua fé. A parábola sugere que a fé em Deus é mais importante do que a riqueza ou o status social. A parábola do rico e Lázaro é uma parábola poderosa que pode nos ensinar muito sobre a vida. Ela nos alerta sobre os perigos da riqueza, da injustiça social e da falta de fé”

Esta parábola, também, nos serve para provar que após saímos do corpo físico não ficaremos num estado de dormência, mas completamente despertos e cientes da realidade. Várias são as passagens bíblicas que nos advertem que logo após a morte física segue-se o juízo sobre o espírito humano.  Logo, se a bíblia lembra que a alma do homem.

Ao sair deste mundo material através da morte, é logo levado até a presença de deus para receber sua sentença ...  Então, como isso seria possível estando ele dormindo em espírito no túmulo onde seu corpo físico está enterrado? “A ideia de que após a morte segue-se o juízo é encontrada em várias passagens das Escrituras. Uma das passagens mais claras é Hebreus 9:27, que diz:


"Aos homens está ordenado morrerem uma só vez, e depois disto, o juízo."


Essa passagem afirma que a morte é um evento único, que é seguido pelo juízo. O juízo é o processo pelo qual Deus determina o destino de cada pessoa, com base em suas obras e sua fé. Outras passagens que falam do juízo após a morte incluem:

Apocalipse 20:12: "E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e os livros foram abertos. E outro livro foi aberto, que é o livro da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras."

2 Coríntios 5:10: "Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, quer bom, quer mau."

Mateus 12:36: "Eu vos digo que de toda palavra ociosa que os homens disserem, prestarão contas no dia do juízo."

Essas passagens mostram que a crença no juízo após a morte é uma doutrina central das Escrituras. Ela é uma mensagem de esperança para aqueles que viveram uma vida justa, e de advertência para aqueles que viveram uma vida pecaminosa. Além das passagens bíblicas, a crença no juízo após a morte é também uma crença compartilhada por muitas religiões e culturas ao redor do mundo”

Logo, como se pode perceber nas palavras de Cristo, não tem essa do homem morrer e ficar dormindo no túmulo a aguardar a ressurreição. Se a gente ler Apocalipse 20, a respeito do trono branco, momento em que ocorrerá o juízo divino, veremos que o profeta diz que durante a primeira ressurreição os espíritos recebem seus corpos gloriosos e sobem para Deus.

Enquanto os condenados saem do seio da terra, do mar, do inferno e recebem seus corpos sem glória e são lançados no Lago de Fogo, que é a segunda morte da alma. Perceba-se que apenas nossos corpos dormem no pó. A alma, ou espírito humano, sendo eterno e separado das funções corporais não ficam presos às antigas necessidades físicas de outrora, ou seja, não sente cansaço, logo, não podem dormir.

O que acontece de fato é que os espíritos saem de seus corpos após mortos e vão para um determinado local que a bíblia chama de paraíso ou inferno, dependendo da situação em que se encontram, e ali aguardam o dia do juízo onde receberão seus corpos gloriosos ou não. Observe que João, ao descrever o juízo final, diz que o inferno devolve seus mortos...

Logo, fica claro que no atual momento da vida humana na terra, quem morre sem salvação desce para àquele lugar terrível e os salvos sobem para o terceiro céu do qual falou Paulo ter ido visitar em espírito, em sua carta aos Gálatas. Cristo levou o apóstolo e mostrou a ele onde guarda as almas salvas, o paraíso. Portanto, nem pense nessa tolice de almas dormindo.

IX. Quem morrer sem Cristo já começa a sofrer nas chamas eternas de imediato. A ressurreição é apenas dos corpos e isso ocorre por duas razões: primeira, porque a igreja voltará a habitar neste mundo após a terra ser restaurada, então precisamos de corpos para o início da formação da nova geração dos santos como lemos em Ezequiel e Isaías.

Deus ainda não desistiu de ter na terra uma nação santa que glorifique o seu nome. Em Apocalipse 21 João afirma que a nova Jerusalém descerá para a terra e viveremos com Cristo neste novo mundo para sempre. A outra razão para que ocorra a ressurreição dos corpos é que o corpo que pecou precisa, também, pagar por seus pecados praticados em vida.

Deus seria injusto se, pecando o corpo humano na prática da homossexualidade, prostituição, adultério e outras coisas mais, somente a alma sofresse e ele simplesmente voltasse ao pó de onde veio. Então, o Senhor fará com que ele volte a este mundo vivo, porém sem glória, do jeito que morreu retornará, ferido, doente, com câncer, apodrecido. Depois será lançado juntamente com a alma que se deixou vencer pelos desejos de seu corpo no lago de fogo.

Onde queimarão juntos por toda a eternidade.  Vários seguimentos doutrinários e teológicos se negam a admitir que a vida da alma ou do espírito humano de fato aconteça de maneira consciente do outro lado, no mundo espiritual, mas que este fica dormindo no túmulo até a que ocorram a primeira e segunda ressurreição descrita em Apocalipse 20. 4-6, que nos diz

“E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta, nem a sua imagem, e não receberam o sinal em suas testas nem em suas mãos; e viveram, e reinaram com Cristo durante mil anos.

Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição.  Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte; mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele mil anos” Apocalipse 20:4-6

Aqui percebemos que o profeta viu, através de sua visão apocalíptica, que todas as almas dos antigos cristãos, principalmente os que haviam sido mortos devido o evangelho, estavam acordados e conscientes, aguardando o dia da ressurreição de seus corpos físicos que o Senhor iria devolvê-los de maneira gloriosa e sem defeitos para que cada espírito ou alma possa reabitar neles e voltar a vida material.

A fim de poder reabitarem a nova terra que estará reabilitada da devastação causada pelo pecado dos seres humanos que nela habitaram. “Em Gênesis 3:17-19, Deus fala a Adão e Eva sobre as consequências de sua desobediência. Ele diz a Adão que a terra será amaldiçoada por causa dele. Isso significa que a terra produzirá espinhos e cardos, e que o trabalho de Adão será árduo.

Essa maldição é uma consequência do pecado original. Quando Adão e Eva comeram do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, eles desobedeceram a Deus e se separaram dele. Essa separação teve consequências para toda a criação, incluindo a terra. A terra foi criada para ser um lugar de beleza e abundância. Mas, por causa do pecado, ela se tornou um lugar de trabalho árduo e sofrimento.

Os espinhos e cardos são uma metáfora para as dificuldades e desafios da vida. A maldição da terra também é uma profecia do futuro. Ela indica que o pecado terá consequências para toda a criação, até o fim dos tempos aqui estão algumas interpretações específicas da maldição da terra: Uma interpretação literal é que a terra realmente se tornou um lugar mais difícil de viver depois do pecado.

Os espinhos e cardos representam as dificuldades e desafios da vida. Uma interpretação simbólica é que a maldição da terra representa a separação entre o homem e Deus. A terra é um símbolo da criação de Deus, e a maldição representa a ruptura dessa relação. Uma interpretação escatológica é que a maldição da terra aponta para o futuro. Ela indica que o pecado terá consequências para toda a criação, até o fim dos tempos.

Qualquer que seja a interpretação, a maldição da terra é um lembrete do preço do pecado. O pecado traz consequências para toda a criação, e só pode ser superado pela graça de Deus” Logo, essa ideia sobre o estado de despertamento da alma após a morte do corpo também nos leva à pergunta se de fato a doutrina da reencarnação do espírito em diversas vidas não teria algum fundamento se observarmos com maior profundidade as Escrituras.

VIII. Como se define a crença na reencarnação do espírito humano e seu regresso para viver diversas vidas diferentes neste plano existencial?

Quase que nenhum cristão que tenha sua completa devoção e fé nos ensinamentos e conceitos do verdadeiro cristianismo irá dar crença ou defenderá a ideologia de Allan Kardec que fundamentou sua religião e doutrina espírita sobre a reencarnação da alma.  Mas, será que ela está de fato errada? As Escrituras nos apresentam algum tipo de fundamento para que isto de fato seja verdadeiro? Na minha própria convicção como Teólogo e estudante assíduo da Bíblia Sagrada, crio que sim.

• Fundamentos da Doutrina Kardecista

“A doutrina da reencarnação de Allan Kardec é fundamentada em três pilares principais:

A razão: Kardec argumenta que a reencarnação é a única explicação racional para a existência do mal e do sofrimento no mundo. Se a vida fosse apenas uma, então o mal e o sofrimento seriam injustos, pois haveria pessoas que nasceriam em condições de pobreza, doença e sofrimento, sem terem feito nada para merecer isso.

A reencarnação, por outro lado, permite que as pessoas reaprendam as lições da vida e evoluam espiritualmente, mesmo que isso signifique passar por dificuldades. As revelações espirituais: Kardec também baseou sua doutrina nas revelações espirituais recebidas por meio de médiuns. Essas revelações confirmaram a existência da reencarnação.

Forneceram informações adicionais sobre seu funcionamento. A observação da natureza: Kardec também observou a natureza e concluiu que ela é um processo de evolução contínua. Ele argumentou que a evolução também se aplica ao ser humano, que reencarna várias vezes para evoluir espiritualmente. A doutrina da reencarnação de Allan Kardec é uma doutrina complexa e abrangente.

Ela oferece uma explicação para a existência do mal e do sofrimento, bem como uma visão de esperança e progresso para a humanidade. Aqui estão alguns dos principais pontos da doutrina da reencarnação de Allan Kardec: Todos os seres humanos são espíritos imortais: O espírito é a parte essencial do ser humano, que sobrevive à morte do corpo físico.

A reencarnação é um processo de evolução espiritual: O objetivo da reencarnação é que o espírito evolua e se aproxime de Deus. As condições da vida são determinadas pelas ações do espírito: As condições da vida, como a saúde, a riqueza, a posição social etc., são determinadas pelas ações do espírito em vidas anteriores. A reencarnação é uma lei natural:

A reencarnação é uma lei natural, como a lei da gravidade. Ela é válida para todos os seres humanos, independentemente de sua religião ou crença. A doutrina da reencarnação é uma crença fundamental do Espiritismo. Ela é uma doutrina que oferece esperança e sentido para a vida, e que pode nos ajudar a entender melhor o mundo em que vivemos”

Observando os conceitos desta doutrina e lendo os evangelhos, encontramos contextos que nos levam a crer que a reencarnação da alma humana é de fato possível de acontecer. Primeiro, nós fazemos a pergunta:

“Se as Escrituras afirmam que Deus encerrou todo o seu ofício de criação no sétimo dia como, pois, podemos imaginar que até hoje ele ainda se põe a criar novos espíritos para habitarem a terra se pode reutilizar os milhares que desencarnam todos os dias?”


Em Genesis, lemos: “E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra que Deus criara e fizera” Gênesis 2:3



Se no sétimo dia o parou de criar por entender que todas as coisas necessárias já haviam sido de fato feitas, então a reutilização de espíritos através da reencarnação é uma ideia considerável. A doutrina de Kardec diz que o objetivo final da reencarnação seria proporcionar ao homem várias oportunidades de concertar seu mal caminho e se voltar para seu Criador. Eclesiastes, no capítulo 3, versículo 15, diz:


“O que houve dantes ainda o há agora, e o que há de ser, já foi; e Deus pede conta do que passou. Neste versículo, Salomão está refletindo sobre a natureza do tempo. Ele observa que o passado, o presente e o futuro estão todos interligados. O que aconteceu no passado ainda existe de alguma forma, e o que acontecerá no futuro já está predeterminado”

Esta é uma ideia complexa, e há várias interpretações possíveis. Uma interpretação é que Salomão está falando sobre a natureza cíclica do tempo. O universo está em constante movimento, mas ele sempre retorna ao mesmo ponto de partida. Outra interpretação é que Salomão está falando sobre a natureza divina do tempo. Deus é o criador do tempo, e ele conhece o passado, o presente e o futuro.

Independentemente da interpretação, o versículo de Eclesiastes é uma reflexão profunda sobre a natureza do tempo. Ele nos lembra que o passado, o presente e o futuro estão todos conectados, e que tudo está sob o controle de Deus. Aqui está uma interpretação mais específica da passagem, que se relaciona à doutrina da reencarnação:

O versículo pode ser interpretado como uma afirmação de que a vida é um ciclo. O que acontece em uma vida, seja bom ou ruim, afeta as vidas futuras. Portanto, o que existe hoje já existiu antes, e o que existirá depois já existe agora. Essa interpretação é coerente com a doutrina da reencarnação, que afirma que a alma humana reencarna várias vezes para evoluir espiritualmente.

A cada vida, a alma tem a oportunidade de aprender com as experiências anteriores e de se tornar mais sábia e compassiva. É claro que essa é apenas uma interpretação possível. A passagem de Eclesiastes é rica em significado, e pode ser interpretada de várias maneiras”

Outra fonte bíblica que nos leva a considerar o processo de reencarnação da alma é o que lemos nos evangelhos a respeito dos profetas Elias e João Batista. no Evangelho de Mateus, no capítulo 17, versículos 10 a 13. O texto completo diz:


Então, os discípulos perguntaram a Jesus: "Por que os mestres da lei dizem que Elias deve voltar antes que o Messias venha?


Jesus respondeu: "Elias de fato virá e restaurará todas as coisas. Mas eu lhes digo que Elias já veio, e eles não o reconheceram, mas fizeram com ele tudo o que quiseram. Da mesma forma, o Filho do Homem será maltratado por eles."


Então os discípulos entenderam que ele estava falando a respeito de João Batista. Nesta passagem, Jesus está respondendo a uma pergunta dos discípulos sobre a profecia de que Elias retornaria antes do Messias. Ele diz que Elias já havia vindo, mas que os mestres da lei não o reconheceram. A interpretação tradicional desta passagem é que Jesus está afirmando que João Batista era a reencarnação de Elias.


Essa interpretação é baseada no fato de que João Batista pregou um evangelho semelhante ao de Elias, e que ele foi morto da mesma forma que Elias foi. No entanto, há também outras interpretações possíveis para esta passagem. Alguns estudiosos argumentam que Jesus está simplesmente dizendo que João Batista cumpriu a profecia de Elias, sem necessariamente ser sua reencarnação.  Em última análise, a interpretação desta passagem é uma questão de fé.

Para os mais céticos, não há evidências científicas que possam provar ou refutar a afirmação de que João Batista era a reencarnação de Elias. Logo, enquanto os espíritas alegam ser uma prova cabal da reencarnação dada pelo próprio Cristo, os cristãos negam qualquer veracidade neste particular e dizer ser apenas uma alegoria feita pelo mestre a respeito do ministério profético idêntico entre os dois.

Contudo, se pararmos para considerar, lemos no final dos evangelhos que após o terceiro dia de sua morte o próprio jesus cristo ressuscitou dentre os mortos fazendo uso de um novo corpo, diferente daquele que conviveu por trinta e três anos na terra, sendo três destes na companhia de seus discípulos. A maior evidência de que ele reapareceu a seus discípulos noutro corpo físico está no reencontro deles no caminho de Emaús.

Quando ele surge de repente no meio do caminho e segue viagem conversando com eles e ninguém o reconhece. Somente depois dele desaparecer instantaneamente é que surgem as especulações entre todos os presentes sobre quem poderia ser o desconhecido. As mulheres, também, quando tiveram a oportunidade de serem as primeiras a revê-lo no cemitério, após sua ressurreição, não o reconheceram, caracterizando a ideia de que ele não estava habitando o mesmo corpo físico de antes.

Assim, se o próprio jesus reencarnou em vários corpos diferentes por aquela ocasião, por qual razão acharmos um absurdo que deus possa enviar nossos espíritos de volta a terra para nascerem novamente, quantas vezes forem de seu agrado, para vivermos quantas vidas forem necessárias para a nossa evolução espiritual, se ele é o criador da vida, autor da história na qual colocou cada um de nós como personagens e determinou qual papel iriamos representar.

Dando a cada uma sua missão na terra, uns como ricos e outros pobre; brancos ou negros; importantes ou insignificantes; gênios e absurdamente inteligentes ou ignorantes... por que não poderia nos reenviar quantas vezes quisesse para complementar o papel que porventura nosso tempo normal de existência neste mundo não tenha sido o bastante ou até mesmo para dar a alma novas oportunidades de concertar erros pelo arrependimento e a conscientização de algum mal praticado?

Sem dúvida, este é um assunto bastante polêmico e digno de profundas investigações, que seja no campo teológico e bíblico, científico ou até mesmo filosófico. Contudo, de antemão, a partir de meus conhecimentos dentro de um prisma espiritual escolho crer ser mesmo possível considerar esta possibilidade. Uma última prova que será citada neste comentário a respeito da reencarnação.

Dar-se-á no fato de que por acreditar que nossa existência neste mundo realmente uma repetição de nós mesmos, pois o próprio Cristo reencarnou diversas vezes deste o Antigo Testamento, como o rei Melquisedeque, rei de Salém, para Abraão.   Como o Anjo do Senhor, o qual se mostrou em carne e ossos diante de Jacó, Moisés, Josué, Gideão e após sua ressurreição a seus discípulos em vários momentos sem que a princípio fosse por eles reconhecido, pois habitava em outro corpo diferente do que foi levado para a cruz.


IX.  Se Deus é bom, por que permite tanta maldade no mundo?


Este é o fruto de nossas próprias ações. O caos do mundo em que vivemos é consequência da maldade que o homem comete contra seus semelhantes e de sua desobediência a Deus. Em Genesis cap. 3 o Senhor deixou claro ao casal que foi desobediente no jardim que a partir daquele dia a terra seria maldita por causa do erro que eles comentaram.

O pecado que praticarmos nesta vida não afetará apenas a nós mesmos, como as vezes pensamos, mas atinge todas as coisas ao nosso redor, até a própria terra onde vivemos. A razão de haver tanta desgraça neste mundo é devido existir uma constante maldade, ódio, ambição, materialismo, inveja, traições e enganos, infidelidades, e todo o tipo de corrupção no gênero humano.

Como a humanidade pode querer viver num planeta repleto de paz, amor, união, companheirismo, fé, fidelidade, santidade e prosperidade em todos os campos de sua existência se o próprio homem é quem dá origem a todo o poder das trevas neste mundo em que habita? Jesus nos ensina nos evangelhos que quem plantar cardos colherá abrolhos; uma fonte amarga não poderá gerar água doce; árvores más não poderão produzir frutos bons...

Ou seja: sendo o ser humano mau, como pode querer que o seu habitat, o lugar onde habita, a terra, este mundo onde viverá toda a sua existência seja um lugar bom e pacífico? Não é Deus o responsável pelo caos deste mundo, somos nós mesmos que através de nossas maldades interiores contaminamos o planeta onde fomos colocados por ele para lhe prestar culto e adoração.

As Escrituras são bem claras ao nos informar que o Criador fez tudo de forma perfeita, boa e homogênea, foi o homem que deturpou toda a beleza e magnitude da Criação com seus atos de ambição e desobediência. Observe as guerras que os seres humanos causam uns contra os outros, como esta que ocorre atualmente em Israel. Será que foi Deus quem escolheu esse fim trágico para milhares de judeus que sairão mortos desta batalha desnecessária?

Lógico que não. Essa disputa infindável deu início com o erro cometido por Abraão ao querer adiantar a promessa que lhe foi feita de que o Senhor lhe daria um filho e, assim, ter se deitado com a serva, gerando um filho renegado. Agora, por ele ter sido obrigado a expulsar o próprio filho de sua tenda a mando da esposa que finalmente engravidou pela vontade divina como havia sido prometido. E então, a culpa foi de Deus ou de Abraão?



Capítulo 04 – Como Funciona a Justiça Divina



I. Por que surgem tantas pragas neste mundo que afetam até os salvos em Cristo?



No capítulo oito do livro profético de Apocalipse lemos que as pragas lançadas sobre a terra, por deus, têm como finalidade punir os seres humanos por suas contínuas desobediências às suas leis e por persistirem em desafiar o seu poder. 


Cada uma das pragas que são derramadas sobre a terra nestes últimos dias irá eliminar terça parte da vida humana, animal e até mesmo vegetal. Nos últimos anos deste século a humanidade teve que encarar mais uma destas formas graves da ira de deus através do Covid-19.

Um vírus mortal que não dá privilégio para quem é rico ou pobre, celebridade ou um zé ninguém, se possui muitas posses ou se não passa de um pobre coitado a viver jogado pelas ruas. Quando pega alguém no intuito de eliminar sua existência não há que impeça seu agir, se muitos escaparam ilesos dele é porque não tinham seus nomes inscritos na lista daqueles que deveriam partir deste mundo para o outro lado.

• O Derramamento das sete taças da ira de Deus irá de Deus

Vivemos numa época de enorme incredulidade por parte de todas as camadas sociais em relação ao que nos advertem as Escrituras Sagradas quanto ao retorno do Messias e o cumprimento de todas as profecias descritas no Apocalipse e que foram reveladas a João na ilha de Pátmos. A humanidade segue às cegas porque se nega crer naquilo que o próprio Deus de antemão deixou escrito.

Através de seu servo João, revelado a ele numa visão apocalíptica, para pudéssemos estar preparados para o início de tais acontecimentos. A muitas décadas atrás, ainda no século passado, começaram os primeiros sinais do eminente retorno de Cristo seguidos de graves catástrofes que destroem até nossos dias terça parte dos seres viventes neste planeta. É o derramamento dos flagelos das “Sete Taças da Ira do Altíssimo” anunciadas ao profeta em Apocalipse 16:1-21.

Entretanto, apesar do indício de que as Escrituras e suas profecias são verdadeiras o homem endurece a cerviz e prossegue na sua vida de rebelião e pecado sem admitir que de fato precisa mudar. Agora, depois de tantas outras pragas o Senhor lança sobre o mundo o Corona Vírus para mostrar mais uma vez que sua Palavra é verdadeira e digna de toda aceitação. Esta epidemia que fez milhares de vítimas em vários países e se alastra rapidamente.

Levando as pessoas ao desespero e a inquietude deu início exatamente numa nação onde a adoração a Jesus Cristo foi proibida, os cristãos foram mortos, templos queimados e o respeito ao Todo Poderoso menosprezado. Aqui no Brasil não foi diferente, o vírus chegou de malas prontas e em vários estados brasileiros centenas de pessoas já morreram e isso se deu logo após o desfile carnavalesco ocorrido no Rio de Janeiro no início deste ano.

Onde uma escola de samba ironizou a pessoa do Salvador através de um espetáculo vergonhoso. A paciência de Deus tem limites, apesar de ele ser infinitamente misericordioso, e ordenou que mais um flagelo caísse sobre as cabeças daqueles que zombam de sua glória e majestade. Porém, de acordo com as profecias citadas no Livro Sagrado todos os verdadeiros adoradores do Santo de Israel estarão livres destas pragas que descerão para aniquilar os inimigos do Senhor.

Esta obra está sendo publicada exatamente no momento mais crítico em que vive a humanidade e a igreja de Jesus Cristo é submetida a um enorme teste de fé. O Corona vírus colocará à prova os verdadeiros cristãos e desmascarará os que vivem em cima do muro, entre Deus e o mundo.                                    

•  A ligação entre as sete taças e as sete trombetas


Entre os versículos 5 e 8 do capítulo 15, temos a preparação das sete taças que serão derramadas. É interessante notar a profunda ligação que há nessa narrativa com a descrição das sete trombetas nos capítulos 8 a 11 do Apocalipse. Mais uma vez é importante salientar a organização paralela e progressiva do livro do Apocalipse. Com isso, devemos compreender que as sete taças se referem ao período que vai da primeira à segunda vinda de Cristo.


As seções do Apocalipse ocorrem paralelamente, e não sequencialmente, por exemplo, as taças não sucedem cronologicamente as trombetas, mas se encaixam, se completam, de modo que conforme vamos avançando na narrativa do livro, percebemos que as cenas vão ficando cada vez mais claras e completas. O juízo de Deus vai se revelando de um modo paralelo e progressivo no livro do Apocalipse.

A diferença entre as trombetas e as taças, basicamente é que as trombetas advertem os homens acerca do juízo de Deus, e as taças consumam a Sua cólera. As trombetas representam o juízo parcial, enquanto as taças mostram o juízo total. Para entender essa ideia de “juízo parcial” e “juízo total”, basta notar que, apesar de serem paralelas, as seções são progressivas. Nas trombetas a destruição atinge apenas um terço da terra, do mar, dos rios, do sol e dos homens.

Já nas taças a destruição atinge a totalidade, ou seja, os flagelos destroem tudo. Também é interessante notar a inversão que há entre as trombetas e as taças. De sete trombetas, quatro se referem aos elementos naturais e três aos homens. Nas taças, quatro se referem ao homem e apenas três aos elementos naturais. Isso claramente mostra a intensificação do juízo de Deus que está sendo revelado na profecia.

Se com as trombetas há o juízo acompanhado do convite ao arrependimento, com as taças não há oportunidade mais para se arrepender. As sete taças mostram a ira de Deus sem mistura de misericórdia. Tanto as taças como as trombetas terminam com uma cena do juízo final. Nas trombetas temos a descrição da colheita do trigo e os ímpios sendo esmagados no lagar da ira de Deus (Ap 14:14-20). Nas taças a descrição do juízo é bem mais detalhada (Ap 16:15-21).

• O derramamento das sete taças

Em Apocalipse 16 temos o relato do derramamento das sete taças da ira de Deus. Primeiramente, devemos entender que, seguindo a característica literária do Apocalipse, os sete flagelos não devem ser interpretados literalmente, mas como uma referência à situação dos ímpios diante do juízo.

Enquanto os santos estão adorando o Deus Todo-Poderoso, os ímpios estão tomando do cálice de Sua ira. É importante lembrar que a Igreja é alvo das perseguições e tribulações promovidas pelo dragão e seus agentes. Mas não dos flagelos, ou seja, as taças não são derramadas sobre a Igreja (1Ts 5:9). As sete taças são destinadas apenas aos homens que possuem a marca da besta, os adoradores da sua imagem (Ap 16:2).

∞ Primeira taça (Apocalipse 16:2)


A primeira taça é derramada sobre a terra, e os ímpios, os selados pela besta, são castigados com úlceras malignas e perniciosas. Esses homens atingidos não são apenas um grupo de pessoas no fim dos tempos, mas são todos os incrédulos que serviram a besta durante toda esta dispensação. Ali, João está descrevendo a dor da aflição do homem sem Deus. São castigados com úlceras malignas e perniciosas, ou seja, é algo terrível e doloroso.


∞ Segunda taça (Apocalipse 16:3)

A segunda taça é derramada sobre o mar, e o mar se tornou em sangue, e morreu todo o ser vivente que havia no mar. Se nas trombetas apenas um terço do mar foi atingido, aqui o mar é atingido por completo. Essa descrição é um símbolo do colapso da natureza diante do juízo de Deus.

∞ Terceira taça (Apocalipse 16:4-7)

Essa taça foi derramada nos rios e nas fontes das águas, e se tornaram em sangue. É interessante que no derramamento dessa taça, o anjo declara que os ímpios que derramaram o sangue de santos e profetas agora são dignos de tomarem sangue. O anjo também ressalta que o julgamento de Deus é justo. Na abertura do quinto selo (Ap 6:9-11), temos os mártires que morreram por causa de sua fé, clamando por justiça da parte de Deus contra aqueles que os mataram.


Agora, no derramamento da terceira taça, a vingança vem, a justiça de Deus alcança os seus algozes, a oração dos santos é respondida. Por isso que no versículo sete, João ouviu uma voz que dizia: “Na verdade, ó Senhor Deus Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são os teus juízos “. 


∞ Quarta taça (Apocalipse 16:8,9)

A quarta taça é derramada sobre o sol, e os homens são queimados com intenso calor. Se nas trombetas, quando o sol escureceu os homens não se arrependeram, agora eles são castigados pelo intenso calor produzido pelo sol. Talvez o escurecimento eles pudessem ignorar, mas o grande calor não há como não sentir.

Mais uma vez vemos aqui o juízo de Deus se intensificando sobre o mundo incrédulo. Porém, a segunda parte do versículo 9 nos mostra algo terrível. Mesmo diante do juízo de Deus que está sendo derramado, mesmo sendo castigado por sua perversidade o homem não se arrepende, e, ao invés de dar glória ao Deus que tem autoridade sobre esses flagelos, ele blasfema contra seu nome.


Lembra-se da pergunta feita no cântico registrado no capítulo 15? “Quem não temerá e não glorificará o teu nome, ó Senhor?” Aqui está a resposta. O homem é tão louco em sua perversidade que mesmo diante do castigo blasfema contra o Deus Todo-Poderoso.


∞ Quinta taça (Apocalipse 16:10,11)


A quinta taça foi derramada no trono da besta, e os homens remordiam a língua por causa da dor que sentiam. O trono da besta é o centro do governo anticristão. Esses versículos nos fazem lembrar da oração do profeta Habacuque, quando ele se recordou do Êxodo e de como Deus livrou seu povo do domínio de Faraó. Então Habacuque orou dizendo que quando o Senhor sai para livrar o seu povo, Ele fere a “cabeça da casa do ímpio” (H.c. 3:12-14).


Quando a sede do poder da besta é atacada o sistema humano entra em colapso, e os homens incrédulos se desesperam, são tomados de angústias e mordem a língua de tanta dor. Perceba a conexão entre os flagelos. Aqui, no quito flagelo, os homens sentem a dor das úlceras do primeiro flagelo. Aqui, João até parece descrever a história da queda de cada grande império que já existiu.

O sistema humano, que governa sob a influência dos poderes satânicos e, de certa forma, até parece invencível, cai de forma patética quando o cálice da ira de Deus é derramado. Entretanto, mais uma vez podemos ver que os seguidores da besta blasfemam contra Deus, zombam de seu Filho amado. Ao invés de se arrependerem de suas obras malignas. Eles mordem a língua de dor, mas encontram forças para declararem que são inimigos de Deus.

∞ Sexta taça (Apocalipse 16:12-16)

A sexta taça descreve o Armagedom, o ajuntamento das forças malignas para pelejarem contra o Cordeiro e sua Igreja. Mais uma vez João parece ter em mente uma passagem do Antigo Testamento. Trata-se do livro de Juízes, capítulos 4 e 5, quando o povo de Israel estava em grande sofrimento, oprimidos pelo exército do rei Jobim liderado por Sísera. Os israelitas não podiam fazer absolutamente nada, a não ser se esconderem de medo (Jz 5:6). O exército inimigo era devastador.


Então Deus, através de Débora avisa que entregaria o inimigo nas mãos do povo de Israel (Jz 4:14). A batalha foi travada em Megido, e o inimigo do povo de Deus foi esmagado, de modo que foi o próprio Senhor quem os derrotou (Jz 5:20). O significado mais aceito para a palavra Armagedom é “montanha de Megido”, derivado da junção entre o hebraico har, “montanha”, e o grego Magedôn, “Megido”.


Dessa forma, fica fácil entender que o Armagedom é o símbolo de toda batalha na qual o povo de Deus está sendo oprimido frente ao grande poder do inimigo, e o próprio Deus, de repente, revela seu poder e derrota os opressores de seu povo.

O Apóstolo João viu três espíritos imundos saírem da boca do dragão, da boca da besta e da boca do falso profeta. Esses espíritos eram semelhantes a rãs, referindo-se a seu caráter repugnante, asqueroso e abominável. 

Isso significa que os poderes desse mundo e a falsa religião agem sob as ideias e a inspiração do maligno. São planos, projetos, métodos e empreendimento postos em ação contra a Igreja. É claro que esse tipo de situação acontece em diferentes momentos da história, mas aqui há uma referência ainda mais profunda e específica.


A sexta taça descreve o momento final de perseguição do dragão e seus agentes contra a Igreja de Cristo. É o momento da batalha final, da grande tribulação, dos dias que se não fossem abreviados a Igreja não suportaria (Mc 13:20). Esse é o momento em que Cristo aparecerá, como um ladrão de noite, para livrar o Seu povo (Ap 16:15) e destruir o Anticristo com o sopro de Sua boca (2 Ts 2:1-12). Saiba mais sobre a batalha do Armagedom

∞ Sétima taça (Apocalipse 16:17-21)


A sétima taça sucede naturalmente a sexta. Se a sexta taça refere-se, principalmente, a segunda vinda de Cristo, a sétima taça é a descrição detalhada da cena do juízo. É o momento de maior terror da História. É o momento do juízo final. João ouviu uma voz saindo do santuário dizendo: “Feito está!” Essa era a voz do próprio Deus anunciando que chegou o momento da exposição final e completa de Sua ira.



O mundo então recebe a taça final do vinho do furor de sua cólera (Ap 14:10). João então descreve a destruição do mundo, a grande babiloniaé despedaçada, o império do Anticristo é destruído, todas as cidades e nações são arruinadas, todas as ilhas fogem, os montes não são encontrados e pedras desabam do céu.



Tudo isso representa o terror do dia do juízo de Deus para o iníquo. A sétima taça é a conexão onde finda-se o tempo e a História e inicia-se a eternidade, onde extinguem-se os céus e a terra, e surgem novoc céus e nova terra(2 Pe 3:10-13).


• Por que Deus permite a existência de pragas como o Corona Vírus?

Tudo ocorre como um processo de repreensão divina sobre a humanidade por causa de seus atos pecaminosos, levando o Altíssimo a punir milhares e até milhões de pessoas durante o ascender de sua ira. O homem ainda não se convenceu que sua insistência em desafiar seu Criador resulta em sérias punições para si mesmo e aqueles que ama. Enquanto a humanidade se mantiver avessa às ordenanças divinas irá permanecer sob a potente mão de Deus e o preço a ser pago será terrível, pois a batalha entre o bem e o mal só terminará após a volta do nosso Redentor.

• Por que a China foi escolhida como principal foco deste vírus?

Desde metade do ano passado (2019) aquele país tem demonstrado intensa repulsa ao Evangelho e punido com a morte os adoradores de Jesus Cristo o que possivelmente o colocou como o celeiro dessa epidemia que já matou milhares de pessoas.  Lógico que tudo se deu de forma planejada, pois Deus nunca é surpreendido com nada que ocorre no Universo, visto ser ele Onipresente e Onisciente, estando presente em todos os lugares e saber de todas as coisas.

Certamente por conhecer a idolatria dos chineses e por saber que rejeitam profundamente o sacrifício feito por seu Filho no Calvário os escolheu para seres os propagadores de mais uma das pragas apocalípticas que começaria a eliminando suas próprias vidas e depois do restante do mundo sem salvação e fé. Sabemos que todo efeito traz sérias consequências e meio aos culpados sempre morrem pessoas inocentes.

Durante os castigos divinos não é diferente. Mas nem nestes casos podemos acusar o Senhor de ser injusto, pois o fato de haver inocência quanto ao pecado da rebelião em algumas das pessoas que perdem suas vidas o fato de se manterem resistentes ao apelo do Espírito Santo para que se convertam ao Evangelho acaba por lhes colocarem entre os merecedores da mesma punição.
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